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RESUMO 

O presente estudo descreve pela primeira vez os aspectos biológicos básicos de Trichogenes 

beagle, um tricomicterídeo endêmico da bacia do médio Rio Doce, Minas Gerais. Entre 

setembro de 2022 e agosto de 2024 foram coletados 80 exemplares nas cabeceiras dos Córregos 

Canastra e Barreiras, localidades recentemente descobertas de ocorrência da espécie. O 

comprimento padrão variou de 12,7 a 82,9 mm. A maioria dos espécimes foi encontrada 

nadando constantemente na metade inferior da coluna d’água durante o dia, em locais rasos (~ 

0,5 m), estreitos (~ 1 m), com baixa turbidez, correnteza lenta e substrato composto por areia e 

argila coberto com serrapilheira, troncos, musgos (Cyperaceae) e samambaias (Blechnum sp.), 

típicas de áreas alagadas da região. Ao longo das margens predominavam fragmentos de 

floresta estacional semidecidual de encosta, com caráter ombrófilo denso. Em uma das 

localidades a espécie ocorreu sintopicamente com Trichomycterus alternatus (um único 

exemplar coletado). A dieta de 16 indivíduos do Córrego Canastra foi constituída por 24 itens, 

indicando alta plasticidade trófica. Os itens com maior importância (IAi) corresponderam a 

mais de 77% do total consumido, sendo: fragmentos de insetos alóctones (42,7%), insetos da 

ordem Hymenoptera (21,1%) e material vegetal autóctone (13,8%). Fragmentos de insetos 

autóctones foram o quarto item mais importante (5,9%), seguido de material vegetal alóctone 
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(4,1%). Os resultados permitiram classificá-la como invertívora, indicando alta dependência de 

recursos alóctones e da mata ciliar circundante. Ressalta-se que a espécie também ingeriu 

microplásticos e um indivíduo consumiu uma larva da própria espécie. Machos e fêmeas são 

sexualmente dimórficos, similarmente ao reportado em T. claviger, mas não apresentaram 

diferenças na dieta. Relatos da população local mostraram que T. beagle é conhecida 

vulgarmente como “cabeçudinho” e que ocorre em outros cursos d’água da região. As 

informações aqui apresentadas poderão auxiliar na implementação de políticas públicas 

voltadas à conservação da espécie. 
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